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RESUMO

Este estudo investiga, sob a perspectiva da história ambiental, como a ocupação do Alto Rio Preto (BA) reconfigurou ecossistemas, territorialidades e modos de vida no Cerrado, articulando processos físicos (solos profundos, veredas, recarga aquífera, sazonalidade atmosférica) e dinâmicas sociopolíticas (políticas de colonização, crédito, difusão tecnológica e expansão da fronteira agrícola). Problema: em que medida a combinação entre integração produtiva das chapadas e conflitos fundiários altera a base ecológica e a distribuição de acesso à terra e à água, e conferir se certos trechos permaneceram preservados em razão do litígio. Justifica-se pela relevância estratégica das veredas e áreas de recarga para a segurança hídrica regional e pela necessidade de evidências para orientar governança territorial na manutenção das comunidades tradicionais sobre o recorte. Objetivo geral: analisar os efeitos da ocupação recente sobre a matriz físico-ambiental e os usos sociais do território, testando a hipótese de “conservação por conflito”. Metodologia: revisão bibliográfica e documental; análise de marcos de políticas e de projetos desenvolvimentistas promoveram rodovias, crédito, tecnologia); organização de informações ambientais e relatos locais, com triangulação entre escalas – sub-bacia hidrográfica/vale/comunidade. Resultados: (i) verificou-se alta heterogeneidade ambiental associada a veredas e áreas de recarga sensíveis a mudanças de cobertura do solo e compactação em topos de chapada; (ii) observaram-se tensões de territorialidade entre uso comum geraizeiro (veredas, baixios, pastos de vazante) e mercantilização fundiária ligada a cadeias de grãos, com judicialização recorrente; (iii) identificaram-se trechos de vegetação nativa e corredores ripários que se mantiveram relativamente íntegros nas áreas de vale não pela ausência atrativo econômico, mas por efeito do conflito (incerteza jurídica, escrutínio público e ação fiscalizatória), caracterizando “conservação por conflito”; (iv) a chegada da fronteira empresarial não foi acompanhada por infraestrutura pública proporcional para garantir direitos básicos às populações dos vales. Conclusão: os achados sustentam a hipótese de conservação por conflito e indicam que diretrizes de manejo sob gestão coletiva e com verba definida (posse comunal com demarcação e servidões de passagem, zoneamento interno, manejo integrado do fogo, monitoramento hídrico e de cobertura) são condições para compatibilizar reprodução social local e limites ecológicos do Cerrado.
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